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Resumo: A previdência privada no Brasil assumiu um papel de relevância nos últimos anos diante 

das constantes mudanças no sistema previdenciário público, que vêm afetando principalmente 

trabalhadores jovens. Logo, esta pesquisa teve como intuito coletar e analisar dados, entre 

acadêmicos(as) do curso de Administração, de uma faculdade localizada no interior do Paraná, que 

descrevessem se esses alunos têm hábitos de planejamento financeiro ou de fazer aplicações 

financeiras visando à aposentadoria. Este estudo baseia-se em um questionário quanti-qualitativo, 

possuindo característica metodológica descritiva, tendo como referencial teórico artigos sobre o 

mesmo tema e dados de órgãos governamentais. Do total de estudantes a serem pesquisados neste 

trabalho, 88,46% alunos responderam à pesquisa. Os resultados obtidos reforçaram que os 

acadêmicos apresentam interesse em manter-se alinhados com o contexto econômico e preocupados 

com sua situação financeira futura, cogitando a possibilidade da contratação de um Plano de 

Previdência Privada que ofereça auxilio complementar a Previdência Social. 
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Abstract: Private pensions in Brazil have assumed an important role in recent years given the 

constant changes in the public pension system, which have mainly affected young workers. 

Therefore, this research aimed to collect and analyze data, among academics from the 

Administration course, from a college located in the interior of Paraná, to describe whether these 

students have habits of financial planning or making financial investments with a view to 

retirement. This study is based on a quantitative-qualitative questionnaire, with a descriptive 

methodological characteristic, using articles on the same topic and data from government agencies 

as a theoretical reference. Of the total number of students to be surveyed in this work, 88.46% 

 
1 Faculdade Biopark; Brasil; ORCID 0009-0000-7470-5909; Email cleissomrodrigues84@gmail.com 
2 Faculdade Biopark; Brasil; ORCID 0009-0007-5229-7271; Email geniines@hotmail.com 
3 Faculdade Biopark; Brasil; ORCID 0000-0003-0907-7138; Email angelica.meurer@bpkedu.com.br 
4 Faculdade Biopark; Brasil; ORCID 0000-0002-5556-3850; Email hermes.inacio@bpkedu.com.br 
 
 



 

 

students responded to the survey. The results obtained reinforced that academics show a gradual 

interest in remaining aligned with the current economic context and concerned about their future 

financial situation, considering the possibility of contracting a Private Pension Plan that offers 

supplementary assistance to Social Security. 

Key-words: Pension; Students; Graduation; Behavior. 

 

Resumen: Las pensiones privadas en Brasil han asumido un papel importante en los últimos años 

dados los constantes cambios en el sistema público de pensiones, que han afectado principalmente a 

los trabajadores jóvenes. Por tanto, esta investigación tuvo como objetivo recolectar y analizar 

datos, entre académicos de la carrera de Administración, de una facultad ubicada en el interior de 

Paraná, para describir si estos estudiantes tienen hábitos de planificación financiera o de realización 

de inversiones financieras con miras a la jubilación. Este estudio se basa en un cuestionario 

cuantitativo-cualitativo, con carácter metodológico descriptivo, utilizando como referente teórico 

artículos sobre el mismo tema y datos de organismos gubernamentales. Del total de estudiantes a 

encuestar en este trabajo, el 88,46% de los estudiantes respondieron la encuesta. Los resultados 

obtenidos reforzaron que los académicos muestran interés en mantenerse alineados con el contexto 

económico y preocupados por su situación financiera futura, considerando la posibilidad de 

contratar un Plan Privado de Pensiones que ofrezca asistencia complementaria a Seguridad Social. 

Palabras-clave: Pensión; Estudiantes; Graduación; Comportamiento. 

 

1. Introdução 

 

O sistema previdenciário social brasileiro sofreu inúmeras alterações ao longo das últimas 

décadas. Essas mudanças possibilitaram aprimorar o sistema de arrecadação do Instituto Nacional 

do Seguro Social (INSS) adequando-o às necessidades deste tipo de regime em relação aos 

aumentos dos gastos com os pagamentos dos contribuintes.  

Em publicação feita pela Agência Senado (2023), para o último Boletim Estatístico da 

Previdência Social, o número de benefícios pagos pela previdência social em novembro de 2022 — 

incluindo aposentadorias, auxílios e pensões — superou os R$37,5 milhões. 

Neste cenário, de acordo com a Secretaria do Estado da Fazenda de Alagoas (SEFAZ, 2019) 

os movimentos recentes nesse sistema previdenciário são ajustes necessários, tendo em vista a 

necessidade urgente de modificação de um programa que na maioria das vezes é insuficiente e 

incompatível com o orçamento de gastos do governo brasileiro. Com isso, dados projetam que a 

população jovem brasileira até 2060 deve diminuir e haverá um aumento da população em idade 

para usufruir da cobertura previdenciária.  

No âmbito do mercado de trabalho atual, segundo o relatório "Global Talent Trends 2020" 

divulgado pela rede social LinkedIn (2020), observou-se que os profissionais mais jovens estão na 

busca por uma conexão de propósito pessoal com o da empresa, portanto, a remuneração não é o 

principal fator na escolha de um emprego, pois estes estão mais preocupados com a 

responsabilidade social e propriamente de indivíduo. 

Diante desse contexto, se consolida na economia brasileira, a previdência complementar que 

oportuniza ao trabalhador facultativamente, o acúmulo de reservas financeiras, o que tem por 
objetivo assegurar aos beneficiários uma maior qualidade de vida nesta fase etária (pós-laborativa).  



 

 

Em relação ao mercado de previdência privada, foi publicado pela revista Valor Investe 

(2023) que em 2022 ocorreu um aumento de 11% nos aportes efetuados pelos beneficiários 

contratantes de planos Vida gerador de benefício livre (VGBL) e Plano Gerador de Benefício Livre 

(PGBL), sendo o modelo VGBL que mais obteve aporte, correspondente a 90% da captação bruta. 

Estas informações são do levantamento feito pela Federação Nacional de Previdência Privada e 

Vida (Fenaprev, 2023). No encerramento de 2022, ainda de acordo com a mesma fonte, foram 

contabilizados 10,8 milhões de brasileiros inscritos em algum plano de previdência, correspondente 

a 8% da população com idade entre 20 e 65 anos. 

Sendo assim, o problema abordado na pesquisa é: Qual a tendência de comportamento de 

jovens universitários de um curso de Administração, localizado no interior do Estado do Paraná, no 

que tange à temática Previdência Complementar? 

Para tanto, o objetivo geral deste estudo era apontar se esses alunos têm hábitos de 

planejamento financeiro ou perfis de poupadores, bem como levantar informações se realizavam 

aplicações financeiras pensando na aposentadoria e constatar se os pesquisados já custeavam algum 

plano de previdência complementar na atualidade.  

O motivo da realização desta pesquisa surgiu dado o  contínuo debate sobre qual será o 

cenário futuro da previdência social no Brasil e qual o impacto desta para os jovens brasileiros nas 

próximas décadas, sendo que os benefícios pagos por esse tipo de seguridade se demonstram 

insuficientes na maioria das vezes, obrigando muitos dos atuais beneficiários a continuarem 

trabalhando mesmo após a aposentadoria por tempo de serviço. 

 

2. Procedimentos Adotados 

 

Este trabalho enquadra-se como uma pesquisa pura ou básica, sendo conduzida com o 

objetivo principal de auxiliar no conhecimento já existente por meio do acúmulo de informação, 

visando entender os porquês por trás de determinados fenômenos.  

Esta pesquisa, no tocante aos procedimentos, se classifica como um estudo de caso, tendo 

em vista que a amostra pesquisada são apenas estudantes de um curso de administração, 

matriculados e frequentantes no ano de 2023.  

No que diz respeito aos objetivos, identifica-se como descritiva, pois aplicou-se um 

questionário em sala de aula, aos alunos do curso de Administração, como forma de levantamento 

de informações, para que a partir da resposta dos mesmos fosse possível compreender o que estes 

vislumbram em relação aos planos de previdência privada.  

Para Silva e Menezes (2000, p.21), “a pesquisa descritiva visa descrever as características de 

determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis. Envolve o 

uso de técnicas padronizadas de coleta de dados: questionário e observação sistemática”. E assim, 

além dos dados primários obtidos por meio das respostas dos estudantes entrevistados, também 

foram coletados dados secundários, como informações já publicadas em revistas, artigos, livros, etc. 

que tratam do referido assunto.  

Por fim, a pesquisa engloba-se no aspecto abordagem, como um estudo quanti-qualitativo, 

na qual elementos de métodos quantitativos e qualitativos são trabalhados juntamente, ao considerar 

tanto números quanto interpretações subjetivas. Essa abordagem visa alcançar uma compreensão 
mais abrangente de um fenômeno ou problema de pesquisa. Isso permite que os pesquisadores 



 

 

obtenham compreensão mais holística do fenômeno em questão, complementando os insights 

quantitativos com estudos qualitativos mais detalhados. 

 

3. Resultados e discussão. 

 

A pesquisa aplicada para o desenvolvimento deste trabalho, tem como amostra os alunos do 

curso de administração de uma faculdade particular situada na cidade de Toledo, Oeste do Paraná, a 

qual conta no total com 78 alunos matriculados no ano de 2023, entre eles 37 são homens e 41 são 

mulheres. Porém, os respondentes da pesquisa totalizaram 69 alunos, obtendo assim um alcance de 

88,46% dos alunos matriculados, sendo que destes 31 são homens e 38 mulheres. 

 

3.1 Roteiro da entrevista. 

 

3.1.1 Você é funcionário registrado pela Consolidação das Leis de Trabalho (CLT)? 

 

A pergunta tem como objetivo entender como o público estudado está situado em relação a 

formalização no mercado de trabalho, e assim descobrir quantos possuem o desconto de INSS na 

folha, visto que o mesmo é obrigatório conforme artigo 201 da Constituição Federal de 1988. Foi 

constatado que 53 alunos são contribuintes do Regime Geral de Previdência Social totalizando 77% 

dos respondentes. Apenas outros 16 alunos não são registrados como CLT.     

 

3.1.2 Você poupa parte da sua renda para algum objetivo futuro? 

 

Esta questão tem como propósito identificar quais são os jovens,  os quais estão iniciando 

seus primeiros passos na vida adulta e que tem o com o intuito de realizar objetivos futuros, como 

ter seu carro, sua casa própria, porém, sem que seja por meio de empréstimos, financiamentos ou 

consórcios, e sim por poupanças ou meios de reserva financeira. Logo, observamos que dos 69 

alunos, 55 responderam que poupam parte da renda para algum objetivo futuro ou seja 80% do total 

e apenas 14 correspondendo a 20%, não poupam. 

 

3.1.3 Você sabe o que é previdência complementar privada? 

 

Esta pergunta apura quais dos jovens possuem conhecimento do que se trata a previdência 

complementar privada. Dos respondentes, 59% disseram que sim, que possuem conhecimento 

acerca do que é previdência complementar, e 41% não sabem o que é previdência complementar. 

Dados esses necessários para uma melhor discussão futura acerca do tema.  

 

3.1.4 Você possui um plano de previdência complementar privada? 

 

O objetivo foi apresentar quantos estudantes entrevistados já estão no processo de 

investimento em um plano de previdência complementar, pensando assim, no longo prazo. Dos 

alunos respondentes, apenas 11 alunos (16%) informaram que possuem um plano de previdência 
complementar e 58 alunos (84%) responderam que não possuem um plano de previdência 

complementar. 



 

 

 

3.1.5 Você acredita que viverá com qualidade de vida somente com a aposentadoria do INSS? 

 

 Este questionamento serviu para identificar quantos alunos possuem o entendimento de que 

o modelo de aposentadoria gerido pelo Instituto Nacional do Seguro Social terá ou não condições 

de manter seus benefícios de aposentadoria.  De forma unânime as respostas foram que não, ou seja, 

“nenhum aluno” possui confiança de que poderá ter qualidade de vida apenas com este benefício 

governamental. Logo, presume-se que há uma incerteza dos entrevistados sobre a eficiência da 

administração da Previdência Social, oferecida pelo INSS.  

 

3.1.8 Cite qual é a sua visão sobre qualidade de vida após a aposentadoria? 

 

 Solicitar aos alunos que respondam a esse quesito teve como finalidade, ter ciência da visão 

que possuem sobre a qualidade de vida após a aposentadoria, podendo assim, estabelecer o padrão 

de concepção dos estudantes de administração. Após analisar as respostas ao questionário, é 

possível observar que majoritariamente os entrevistados frisam que durante a aposentadoria 

almejam possuir uma garantia de saúde, seja mental ou física, acesso ao lazer e acima de tudo, ter 

condições financeiras de sanar tais custos envolvidos. De acordo com isso, algumas das respostas da 

pesquisa que evidenciam a conscientização dos respondentes acerca do assunto: 

 
“Qualidade de vida após a aposentadoria refere-se à capacidade de manter, pelo menos, o 

padrão de vida que se tinha antes da aposentadoria. Isso inclui ter recursos financeiros 

suficientes para cobrir despesas com saúde e eventuais imprevistos, bem como desfrutar das 

atividades diárias sem apertos financeiros. Em essência, é a tranquilidade de viver a fase pós-

trabalho com bem-estar e segurança”. 

 

“Ter disponibilidade de boa moradia, alimentação, acompanhamento médico, acesso à saúde 

e atividades de lazer de forma confortável”. 

 

“Viver bem, sem preocupação com questão financeira, poder viajar, comprar o que quiser 

(moderadamente), contas pagas em dia…” 
 

Portanto, os resultados obtidos por meio do questionário aplicado indicaram que a totalidade 

do universo pesquisado diz não acreditar que viverá com qualidade de vida somente com a 

aposentadoria do INSS. Entretanto, o que causa preocupação é o fato de que dentre estes jovens 

respondentes (já inseridos no mercado de trabalho e que têm fonte de renda), há um grande número 

- 41% - que afirmaram não entender o que é previdência complementar. Esse resultado é alarmante 

porque mostra que muita gente pode estar investindo mal o dinheiro e colocando em risco a tão 

sonhada aposentadoria confortável. 

Demais informações geradas através da pesquisa apontam que 80% dos jovens estudantes 

poupam parte de sua renda, e isso reduz as chances de endividamento futuro destes. Por 

conseguinte, observou-se que apenas uma pequena parcela de estudantes entrevistados não possuí 

ainda o hábito de poupar parte de sua renda, o que mostra que esta geração conta com aparente 

consciência financeira e futuramente possibilitará a formação de adultos financeiramente mais 

estáveis.  



 

 

 

Considerações Finais. 

 

Em virtude da atual conjuntura da previdência social brasileira é importante colocar como 

pauta a relevância da contratação de planos de previdência privada, visto que o sistema atual se 

encontra deficitário, conforme apontado pela Agência Senado (2023), que após 100 anos, a 

Previdência enfrenta reformas, déficit e envelhecimento da população.  

Deste modo, ao final da pesquisa constatou-se que todos os estudantes têm como consenso 

geral que para viver com qualidade de vida faz-se necessária a previdência privada, ou seja, todos 

acreditam ser fundamental ter outra fonte de renda para manter-se durante a aposentadoria. De todo 

modo, esta informação não se estende além do conhecimento, tendo em vista que apenas 16% 

possuem plano de previdência privada.  

Com base no estudo pode-se dizer que estes estudantes detêm certo conhecimento acerca do 

tema trabalhado, porém, ainda existe uma parcela que não vê a necessidade da previdência privada 

ou demais investimentos.  

Sabido disso, sugere-se que o corpo docente da faculdade e também, demais instituições de 

ensino, promovam atividades de cunho educacional que tragam mais informações pertinentes sobre 

o tema e sua importância, a fim de conscientizar e mobilizar os estudantes para que sejam agentes 

da mudança relativa às suas finanças pessoais, tornando-os em adultos conscientes. 
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